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Resumo: Ambulatório de Nutrição em Insuficiência Cardíaca e Transplante Cardíaco: Estratégias para Adesão ao Tratamento Dietoterápico


[bookmark: _heading=h.gjdgxs][bookmark: _GoBack]Justificativa: Diversos consensos reconhecem a mudança de hábitos alimentares como forma terapêutica nas doenças cardiovasculares, incluindo a Insuficiência Cardíaca (IC). Estratégias para adesão desses hábitos devem ser um dos pontos centrais da consulta em um ambulatório de nutrição. Objetivo: Apresentar as estratégias utilizadas para estimular a adesão ao tratamento dietoterápico no Ambulatório de Nutrição em IC e Transplante Cardíaco. Metodologia: Descrever o manejo dietoterápico utilizado no atendimento no ambulatório para tratar e/ou melhorar desordens metabólicas e nutricionais. As orientações são baseadas nas recomendações das Diretrizes da Associação Americana do Coração (2016). Resultados: As principais estratégias utilizadas no ambulatório são: I) Automonitoramento: o paciente é estimulado a observar e reconhecer seus hábitos alimentares, com registro sempre que cabível; II) Definição de metas: estabelecer metas específicas, proximais e razoavelmente alcançáveis; III) Promoção de autoeficácia: demonstrar ao paciente sua capacidade de realizar as mudanças alimentares; IV) Prevenção de recaída: alertar sobre situações que prejudicam a realização das mudanças de comportamento alimentar, educando para evitá-las; V) Reforço: Realização de feedback (retorno) positivo sobre o progresso em direção às metas estipuladas, mesmo pequenas; VI) Controle de estímulo: educação para compreender as situações que podem desencadear comportamentos saudáveis ​​e não saudáveis; VII) Suporte social: incluir no acompanhamento e orientações os indivíduos mais próximos do paciente que interferem diretamente nas escolhas alimentares; VIII) Contato: os pacientes tem acesso ao contato direto da nutricionista que realiza as consultas; IX) Adaptação: a individualidade do paciente é respeitada, formatando a conduta nutricional à sua cultura, nível de orientação educacional e restrições financeiras. A partir dessas medidas, busca-se otimizar o tratamento dietoterápico visando uma melhora na qualidade de vida e no prognóstico do paciente e, por seguinte, otimizar os recursos em saúde. Ademais, sua adoção torna o ambulatório um ambiente de capacitação e aprimoramento para profissionais e alunos de nutrição.
